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Resumo 
O objetivo deste estudo é especificar a relação entre a percepção da interação em sala 
de aula e o nível de habilidades sociais. Foi realizado um estudo observacional transversal 
e correlacional em uma amostra de 507 alunos do sétimo ao décimo ciclo das escolas 
profissionais da filial em Arequipa de uma universidade privada peruana, recrutados 
eletronicamente em 2020. Os instrumentos aplicados foram a Escala de Percepção de 
Interação em Sala de Aula Virtual e a Escala de Habilidades Suaves. Os resultados 
mostram a existência de uma fraca relação positiva entre a percepção de interação em 
sala de aula virtual e as habilidades sociais. A correlação foi de 0,114, o tamanho do efeito 
é médio, sendo 0,3376389. Em termos de poder estatístico, o valor ultrapassa 0,80, 
obtendo-se o valor de 0,950. Conclui-se que existe uma relação significativa e positiva 
entre as variáveis, embora a relação entre as duas variáveis seja fraca. 
 

Palavras-chave 
Interação em sala de aula virtual. Habilidades sociais. Estudantes universitários. 
Professores universitários.  

 
 

Perception of virtual classroom interaction and level of soft skills in college students 

 
Abstract 
The purpose of this study is to specify the relationship between the perception of 
classroom interaction and the level of soft skills. A cross-cutting, correlal observational 
study was conducted on a sample of 507 students from the seventh to tenth cycle of the 
branch's professional schools in Arequipa from a private Peruvian university, recruited 
electronically in 2020. The instruments applied were the Virtual Classroom Interaction 
Perception Scale and the Soft Skills Scale. The results show the existence of a positive 
weak relationship between the perception of virtual classroom interaction and soft skills. 
The correlation was 114, the size of the effect is medium, being 0.3376389. In terms of 
statistical power, the value exceeds 0.80, obtaining the value of 0.950. It is concluded 
that there is a significant and positive relationship between the variables, even though 
the relationship between the two variables is weak. 
 

Keywords 
Virtual classroom interaction. Soft skills. College students. College teachers. 

 
1 Versão em português por Marina Lima Pompeu. 
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Percepción de interacción en el aula virtual y nivel  

de habilidades sociales en estudiantes universitarios 

 
Resumen 
El propósito de este estudio es especificar la relación entre la percepción de la interacción 
en el aula y el nivel de habilidades blandas. Se realizó un estudio observacional, 
transversal y correlal, en una muestra de 507 estudiantes del séptimo al décimo ciclo de 
las escuelas profesionales de la filial en Arequipa de una universidad privada peruana, 
reclutados electrónicamente en 2020. Los instrumentos aplicados fueron la Escala de 
Percepción de Interacción en el Aula Virtual y la escala de habilidades blandas. Los 
resultados muestran la existencia de una relación débil positiva entre la percepción de la 
interacción en el aula virtual y las habilidades blandas. La correlación fue .114, el tamaño 
del efecto es medio, siendo 0.3376389. En términos de potencia estadística, el valor 
supera el 0,80, obteniendo el valor de 0,950. Se concluye que existe una relación 
significativa y positiva entre las variables, aunque la relación entre las dos variables es 
débil.   
  
Palabras clave 
Interacción en el aula virtual. Habilidades blandas. Estudiantes universitarios. Profesores 
universitarios. 

 
 
1  Introdução 

 

Em ambientes de ensino virtuais, é importante que os estudantes usem as 

informações da web para assimilar o conteúdo (HASSAN et al., 2004). Esse uso tem um 

impacto direto na eficiência e na satisfação desse setor, já que esses espaços são 

pensados e organizados de acordo com as necessidades e características dos usuários. 

A atual situação fez com que as universidades promovam o desenvolvimento de 

ambientes de aprendizado virtual sólido, incentivando uma mudança metodológica no 

processo ensino-aprendizagem (GARCÍA; GONZÁLEZ; RAMOS, 2010). Entretanto, essa 

mudança só acontecerá se as escolas superiores localizarem, vivenciarem e avaliarem 

formas de ensino e aprendizagem que se enquadrem nos princípios que sustentam a nova 

sociedade do conhecimento com a utilização de tecnologias dentro e fora da sala de aula.  

Vários fatores foram responsáveis pelo desenvolvimento da atual forma de 

ensino/aprendizagem. De acordo com García (1999), os avanços sociopolíticos, a 

necessidade contínua de aprendizado, a deterioração dos sistemas convencionais, os 

avanços nas ciências educacionais, as transformações tecnológicas e, nos últimos meses, 

o surgimento da covid-19 no mundo, o que estabeleceu o virtual como uma realidade. EVA 

ajuda a publicar, avaliar, assessorar e criar um espaço acadêmico diverso que permite 
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estabelecer uma interação comunicativa constante entre os participantes (VASQUEZ; 

ARANGO, 2012). Parte do processo educacional é saber como contatar e como incentivar 

a participação entre os estudante, professores e espaço virtual, tendo como objetivo uma 

educação de sucesso. 

Até algum tempo atrás, a maioria das universidades só ensinava as chamadas hard 

skills, que tem esse nome por serem as habilidades consideradas necessárias para se 

obter um bom emprego e sucesso nesse nível de ingresso; ao longo dos anos, porém, 

evidências mostraram que essas habilidades não conseguem prever o sucesso 

profissional (EXTREMERA; FERNÁNDEZ-BERROCAL, 2004). De acordo com Guerra-

Báez (2019), soft skills são diferentes das habilidades sociais, tendo que em vista que as 

habilidades sociais estão inclusas nas soft skills, formando a habilidade de aprender, 

analisar, gerenciar tempo e inovar. Assim, soft skills vão além da interação com os outros, 

pois elas são parte do que forma a cidadania, o respeito aos direitos humanos e a 

capacidade de resolver conflitos.  

Atualmente, egressos de diferentes especialidades necessitam de habilidades de 

interação sobre seus conhecimentos técnicos, isso porque as competências sociais e 

emocionais nem sempre são contempladas nas universidades e devem ser reforçadas 

com programas que possibilitem sua obtenção (NERI; HERNÁNDEZ, 2019). O objetivo 

de todos os profissionais é atender às demandas dos ambientes da academia, do trabalho 

e da sociedade, já que, diferentemente dos estudantes, os trabalhadores precisam buscar 

oportunidades no mercado de trabalho com base na sua educação. Se essas habilidades 

forem aprendidas e aprimoradas na universidade, elas podem ajudar os trabalhadores a 

se tornarem profissionais de sucesso. Para isso, pais, universidade e estudantes precisam 

mudar suas visões atuais, além de refletir e compreender que lugares de estudo são uma 

fonte de desenvolvimento de soft skills (NERI; HERNANDEZ, 2019). 

Para Ortega, Feble e Estrada (2016), soft skills se tornaram uma necessidade para 

as questões trabalhistas transversais, então elas precisam ser trabalhadas desde a 

infância. Enquanto essas habilidades deveriam ser treinadas desde cedo, enquanto 

estratégias de ensino e desenvolvimento tecnológico são implementadas, elas também 

deveriam ser desenvolvidas, como mencionado anteriormente, nas universidades onde 

professores, alunos e as instituições estão cientes dessa necessidade. 
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Canettieri, Paranahyba e Santos (2021), destacam na sua pesquisa a importância 

das soft skills na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o bacharelado. 

Rodríguez-López (2018), aponta a importância do uso de novas tecnologias, gerando uma 

enorme capacidade de cooperação disponível tanto para professores como para alunos. 

Enquanto Cardoso (2016) sustenta que nos tempos antigos "para o professor, tecnologia 

era só uma complementação ao currículo, não uma ferramenta para ajudar na 

aprendizagem", o que é totalmente diferente hoje em dia, especialmente pela virtualidade 

forçada pela pandemia. No que diz respeito à relação entre as variáveis deste estudo, a 

pesquisa de Mora e Arce (2020) reconheceu a importância e relevância do uso da 

modalidade virtual, que ajuda a fomentar o desenvolvimento de soft skills. Isso envolve 

não apenas professores, mas também os alunos e, em ambos os casos, a intenção é 

incluir atividades que fortaleçam essas habilidades. Isso ocorre porque as organização 

atualmente procuram profissionais que já tenham essas habilidades, então, ferramentas 

tecnológicas permitem que elas sejam desenvolvidas e utilizadas.  De acordo com Romero 

e García (2019), o ambiente virtual contribui para que os estudantes que estão em modelo 

remoto possam desenvolver as soft skills. 

Por sua vez, Alfaro (2018) corroborou a significativa relação entre o uso da sala 

de aula virtual e o aprendizado de habilidades. Para este autor, o bom uso da sala de aula 

virtual favorece o aprendizado de habilidades e comportamentos pessoais. Nessa mesma 

linha, Celi e Lindley (2020) propõem a criação de um serviço focado no desenvolvimento 

de soft skills para fortalecer a educação universitária a partir de uma abordagem inovadora. 

Finalmente, devido ao combate à covid-19, que impõe desafios significantes para 

os universitários em relação ao uso de tecnologias virtuais e seus impactos nas 

habilidades usadas no processo acadêmico, foi decidido realizar essa pesquisa com o 

objetivo de determinar a relação entre a percepção da interação em sala de aula e o nível 

de soft skills dos estudantes de uma universidade privada peruana em Arequipa. 

 

2  Materiais e método 

 

A presente pesquisa é do tipo relacional, pois visa a determinar a relação entre a 

percepção de interação na sala de aula virtual de professores e o nível de soft skills dos 

alunos dos ciclos superiores dos estudantes de uma universidade privada peruana em 
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Arequipa em 2020. Também é um estudo transversal ou transversal, pois as informações 

são analisadas em um único momento. 

A composição da população foi de 1200 universitários dos ciclos superiores (dos 

ciclos VII, VIII, IX e X), dos quais foi extraída uma amostra de 507 sujeitos (47,9% de 

mulheres e 52,1% de homens) como idades entre 19 e 35 anos, como uma média de 22,15 

e um desvio-padrão de 2,26 anos. Para a seleção foi utilizado um procedimento incidental 

não probabilístico, considerando os alunos que eram auxiliares no momento da aplicação 

do instrumento.  

Os instrumentos aplicados foram: 

a) Para a variável “percepção de interação em sala de aula” uma adaptação para 

educação virtual da Escala de Estimativa de Interação em Sala de Aula (EEIA), 

criada por Barrón (2018), cuja nomenclatura final é Escala de Estimativa de 

Interação em Sala de Aula Virtual (EEIAV), foi utilizada. O instrumento é composto 

por trinta itens, que correspondem a uma escala com cinco níveis: Nunca (1), 

Quase Nunca (2), Às vezes (3), Quase Sempre (4) e Sempre (5). Avaliando três 

dimensões: 1. Interação linear (11 itens) 2. Interação poligonal (10 itens) 3. 

Momento pós-ativo (9 itens). 

b) Para a variável “soft skills”, foi utilizado o instrumento desenvolvido por Morocho 

(2017). O instrumento denominado Escala de Soft Skills (EHB) (com escopo de 

aplicação para adolescentes e adultos) tem como objetivo mensurar os processos 

envolvidos no comportamento emocional. Este instrumento pode ser aplicado 

individual ou coletivamente. Quando se trata de tempo de aplicação, o 

dimensionamento requer em média 10 a 15 minutos. O instrumento é composto 

por 30 itens e possui escala com 4 níveis. 

Ambos os instrumentos foram aplicados virtualmente à amostra nas salas de aula 

virtuais das escolas profissionais da subsidiária em Arequipa de uma universidade 

peruana usando o Google Forms. A participação na pesquisa foi divulgada por 

professores que ministram disciplinas nos ciclos selecionados. Antes da realização da 

atividade, foram solicitadas as autorizações e foi efetuada uma formação personalizada 

de forma a garantir a correta coleta de dados. Os alunos, após serem consultados, 

cumpriram esta tarefa sem qualquer pressão acadêmica ou monetária. 
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3  Resultados e discussão 

 

Os parágrafos a seguir apresentam os resultados obtidos após o processo de coleta 

e processamento de informações. 

 

3.1  Análise psicométrica 

 

Escala de estimativa de interação em sala de aula virtual (EEIAV) 

 

A análise psicométrica do EEIAV concluiu que os itens apresentam índices de 

homogeneidade que variam de 0,824 (item 19) a 0,659 (item 1) sendo estes significativos, 

pois excedem em muito os valores mínimos definidos pelo critério Kline (2000) de 0,20, 

portanto, pode-se dizer que os itens da escala de estimativa de percepção da sala têm 

taxas de homogeneidade corretas. 

No que diz respeito ao coeficiente de confiabilidade (ver tabela 1 nos anexos), isto 

foi obtido usando o método de consistência interna, com um alfa de Cronbach de 0,961 

sendo calculado com base nos 30 itens da escala. A análise conclui que o EEIAV possui 

alta confiabilidade. 

A validade de construto do EEIAV (ver tabela 2 nos anexos) foi obtida por meio de 

análise fatorial exploratória. O índice de Kaiser-Meyer-Olkin foi de 0,976, esse valor 

demonstrando que o instrumento tem potencial explicativo, enquanto o teste de 

esfericidade de Bartlett é significativo por ser o qui-quadrado de 13395,591 ep-0,00 sendo 

menor que p <0,05, demonstrando que é relevante realizar uma análise fatorial com os 

dados resultantes.  

Por fim, a análise fatorial exploratória pelo método dos componentes principais 

estabelece a formação de dois fatores que respondem por 63,926% de toda a variância. 

Isso torna possível concluir que o EEIAV tem uma validade de construto ideal. 

 

Escala de Soft Skills (EHB) 

 

A confiabilidade dos itens do EHB (ver tabela 3 nos anexos) foi avaliada pelo 

método da consistência interna, obtendo-se um valor alfa de Cronbach de 0,944 para os 
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30 itens, também com índices de homogeneidade variando de 0,202 (item 6) a 0,745 (item 

13), sendo maior que o critério de Kline (2000) de 0,200. Portanto, pode-se concluir que é 

confiável. 

A validade de construto do HB E (ver tabela 4 nos anexos) foi avaliada por meio 

de análise fatorial exploratória. O índice Kaiser-Meyer-Olkin valia 0,943, destacando seu 

potencial explicativo adequado. Além disso, o teste de esfericidade de Bartlett é 

significativo, sendo o qui-quadrado de 8359,236 e o p <0,05. A análise fatorial exploratória 

utilizou o método dos componentes principais, o que conclui que a escala possui cinco 

dimensões que permitem explicar 59,134% de toda a variância. Pode-se, portanto, concluir 

que o EHB tem validade de construto. 

 

3.2  Análise descritiva 

 

Analizando bem as variáveis ajustáveis da curva de normalidade de Kolmogorov-

Smirnov (ver tabela 1) foram obtidas estatísticas com valores baixos para o modelo de 

percepção de interação em sala de aula virtual e a escala de soft skills, concluiu que os 

dados não têm uma distribuição normal. 

 
Tabela 1 – Análise da curva de normalidade de Kolmogorov-Smirnov 

 

Kolmogorov-Smirnov 

Estatística Gl Gis. 

Percepção de interação em 
sala de aula virtual 

0,127 507 0,000 

Soft skills 0,068 507 0,000 

Fonte: Elaboração própria. 

 

3.3  Resultados variáveis 

 

A tabela 2 mostra que, em termos de utilidade percebida do modelo de 

percepção de interação em sala de aula virtual, atinge um valor médio de 4,28 equivalentes 

na escala Likert de “quase sempre”. O mesmo vale para as soft skills, obtendo-se uma 

pontuação de 3,34, o que equivale a “quase sempre”, deixando claro que a grande maioria 

dos alunos da universidade analisada dos últimos ciclos afirmam que quase sempre 

percebem o cumprimento dos avaliados elementos, tanto na percepção da interação em 

sala de aula virtual quanto nas soft skills. 
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Tabela 2 – Resultados descritivos de estruturas independentes do Modelo de Percepção de Interação em 
Sala de Aula Virtual e soft skills 

 N Miínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 

Percepção de interação na sala 
de aula virtual 

507 1 5 4,28 0,645 

Soft skills 507 1 4 3,34 0,527 
N válido (por lista) 507     

Fonte: Elaboração própria. 

 
3.4  Resultados da relação entre as variáveis 

 

Como as duas variáveis não são normais, a correlação de Spearman será usada 

como uma estatística de teste de hipótese. A tabela 3 mostra a existência de uma fraca 

relação positiva entre a percepção de interação em sala de aula virtual e as soft skills nos 

alunos. A correlação é 0,114. O tamanho do efeito é médio, sendo 0,3376389, validando 

também a relação e comprovando que ela existe e é importante. Em termos de poder 

estatístico, o valor ultrapassa 0,80, obtendo-se o valor de 0,950, estes resultados podem 

ser generalizados para toda a população de universitários estudados. 

 
Tabela 3 – Correlação de percepção de variáveis de interação em sala de aula virtual e soft skills 

 Soft skills 
Percepção de interação 
na sala de aula virtual 

Correlação deSpearman 0,142* 

Sig. (bilateral) 0,0110 

Q  0,3376 

1-β 0,950 

N 507 

Nota: A correlação é significativa no nível 0,05 (2 filas). 
Fonte: Elaboração própria. 

 
Esses resultados permitem aceitar a hipótese levantada nessa pesquisa, já que 

existe uma relação significante e direta entre a percepção da interação na sala de aula 

virtual e as soft skills, apesar da relação entre as duas variáveis ser fraca. 

Não existe uma pesquisa como a presente que permita corroborar os resultados, 

entretanto, é relevantes destacar o estudo de Zhang (2012) que aplicou a escala de 

habilidade em um curso de ciências da computação, obtendo 67% de variância. Os itens 

da escala de avaliação foram aprovados no teste de confiabilidade com valores de α de 

Cronbach superiores a 0,70. Esta pesquisa também testou a confiabilidade do instrumento 

de avaliação de soft skills, obtendo um alfa de Cronbach de 0,994 e após a análise fatorial 
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foram obtidas cinco dimensões para explicar 59,134% de toda a variância. Zhang (2012) 

também enfatizou a importância de preparar futuros profissionais de TI para desenvolver 

soft skills, por meio da comunicação com os usuários finais, resolvendo conflitos e 

reunindo diferentes funções em direção a um objetivo comum. 

O estudo de Caggiano et al. (2020) determinou a importância das habilidades 

sociais ao obter que os engenheiros da amostra analisada eram capazes de expressar 

ideias e sentimentos positivos e negativos em equilíbrio com a média de referência, 

embora, às vezes, tivessem dificuldade em estabelecer relações pessoais. Nesta 

pesquisa, os alunos estudados mostram que quase sempre percebem conformidade com 

os elementos avaliados, tanto na percepção de interação em sala de aula virtual quanto 

nas soft skills. Essa importância também foi corroborada por Sharma e Sharma (2010) que 

concluíram que os egressos do curso de engenharia com conhecimentos puramente 

técnicos não têm mais garantia de uma carreira de sucesso, exigindo as soft skills. 

Por outro lado, Lindsey e Rice (2015), em sua pesquisa sobre “Habilidades 

Interpessoais e Educação em Ambientes de Aula Tradicional e Online”, concluíram que os 

alunos podem se beneficiar do tempo, treinamento, experiência e prática de habilidades 

interpessoais em um ambiente online. Esta pesquisa corrobora com a conclusão de que 

existe uma fraca relação positiva entre a percepção de interação em sala de aula virtual e 

as soft skills em alunos da universidade analisada. 

Sobre a importância da interação adequada dos professores em salas de aula 

virtuais, Pineteh (2012) corrobora os resultados desta pesquisa ao concluir em seu estudo 

que a “complementaridade” é a abordagem de ensino mais conveniente para os alunos, 

pois pode abordar a diversidade no ambiente de aprendizagem virtual, bem como promove 

interações de qualidade entre os colegas e a aprendizagem colaborativa. Este resultado 

também é corroborado por Blaine (2019), em sua pesquisa sobre interação e presença na 

sala de aula virtual, que concluiu que o esquema de codificação mostra o que mais pode 

ser feito para comunicar tanto as expectativas quanto o processo de comunicação entre 

alunos e professores nos cursos online e híbridos. 

Já Silva (2008), em sua pesquisa sobre professores em um ambiente de 

aprendizado virtual, corrobora, em seus resultados, uma avaliação positiva sobre o curso 

virtual, o papel do tutor e da plataforma e referente às intervenções que se dão entre tutor 

e participantes em um contexto interativo que, à primeira vista, requer que a interação 
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entre os participantes seja pessoa, embora eles gradualmente se tornem mais 

colaborativos. Essa pesquisa também percebeu uma interação adequada entre professor 

e estudantes na sala de aula virtual. 

Martin, Parker e Deale (2018) concluem que a interação dos alunos e, portanto, a 

aprendizagem, foi auxiliada pela comunicação ao vivo que ocorreu por meio da sala de 

aula virtual. Abdous e Yen (2010) discordam disso, observando que o modo de ensino 

(presencial, transmissão por satélite e streaming de vídeo ao vivo) não foi útil para prever 

a interação entre o aluno e o professor. 

Finalmente, LaPointe e Gunawardena (2004) afirmaram que a experiência de 

conferência mediada por computador teve um efeito direto moderado na interação 

espontânea de colegas e teve um forte efeito direto nos resultados de aprendizagem. 

Diante desses dados, a adequada interação do professor na sala de aula virtual é 

importante, para isso, deve-se promover o desenvolvimento de soft skills nos estudantes 

universitários, permitindo-lhes obter vantagem competitiva no mercado de trabalho, pois 

essas habilidades fortalecem as pessoas a partir de componentes pessoais que 

contribuem para gerar ótimas relações interpessoais. 

É necessário replicar esta pesquisa em outras entidades universitárias e em 

outros níveis de formação, destacando a necessidade de construir, modificar ou 

transformar a prática docente de forma a fomentar um cenário de educação superior virtual 

interessado no desenvolvimento paralelo do ser e do fazer. 
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